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U ma . nova geração que 
pouco participou da vi-
da política, que votou no 

máximo uma vez pára governa-
dor, está surgindo dos quadros 
do país para dividir as respon-
sabilidades na sua direção. 
Quais são. agora, os grandes 
problemas e desafios que se an-
tepõem a esta geração emer-

. gente? 
' Cabe salientar especifica-

mente o problema social, o pro-
blema da convivência política e 
o problema energético. O Brasil 
é hoje o oitavo PIB do mundo. 
Possuímos um respeitável -par-
que industrial, e até uma sofis-
ticada produção dè armamen-
tos. Temos uma presença diplo-
mática no continente que é 
marcante, uma reserva apreciá-
vel de recursos humanos e 
abundância de recursos natu-
rais. Mas tudo isso convive in-
ternamente com desigualdades 
sociais e econômicas gritantes 
fazendo as nossas metrópoles 
assemelhar-se a bolsões de ri-

. queza cercados de favelas por 
-. todos os lados. A população ca-
. rente do Rio de Janeiro é supe-
'rior à população global da.Nica-
rágua ou da metade.das 'nações 
representadas na ONU no mo-

' mento. E, ao mesmo terripo, a 
_Argentina e o México disputam 
hoje o segundo lugar na econo-
mia da América Latina com o 

- Estado de São Paulo. 
A geração que hoje participa 

cada vez mais do poder começa 
tentando situar milhões de pá-
rias no Brasil moderno. Afasta, 
de saída, a noção deformada de 
que sua existência é natural e 
inevitável. Inevitável é tudo 
. aquilo que ainda não se apren-
. deu a administrar; é sinônimo 
de falta de criatividade e vonta-
de política objetiva, com vistas 
a superar ou minimizar as difi-
culdades existentes. 

O desafio à inteligència e à 
criatividade reside agora na 
concepção de novos modelos 
em que se enquadrem efetiva-
mente as nossas diversidades. 
Gerações anteriores elabora-
ram soluções e mecanismos 
que tiveram sua pertinência , e • 
validade e. até um período re-
cente de nossa história, pode-
ríamos compreender o Brasil 
através de seus preceitos socio-
lógicos. Hoje, a realidade é bem 
diferente, já que, com as trans-
formações tecnológicas, surgi- - 
ram situações novas. Emerge, , 
assim, a necessidade de engen-
drar outras estruturas de 
apreensão e de gestão de um 
País contraditório. simultanea-
mente feudal e industrial, cor-
dial e violento, rico e miserável. 

O último problema diz res-
peito ao esgotamento dos re-
cursos naturais renováveis, an-
gustiante crise também vivida 
por todo o mundo contemporâ-
neo. Até a eclosão da crise ener-
gética, bóa parte da humanida-
de mantinha aquela atitude de 
auto-iludir-se estimulando Um 
modelo industrial e de urbani-
zação já insustentável-. O pode-
roso sistema de produção dos 
países desenvolvidos, baseado 
integralmente no petróleo 
abundante e barato, não se de-
teve ante a evidência de serem 
finitos os recursos naturais, 
nem ante suas disfunções gera-
das no organismo social. Pouco 
se refletiu, também, e muito 
menos ainda se agiu, quanto a 
implicações daquela realidade 
enganosa sobre as frágeis eco-
nomias dos países em desenvol-
vimento. 

A decisão de aumentar de 
forma inusitada o preço •  do pe-
tróleo, tomada pelos países-
membros da OPEP, organiza-
dos em cartel, catalisou a crise 
monetária e financeira que se 
processava, colocando a huma-
nidade *diante de um impasse 
econômico sem precedentes em 
sua história. Esta nova realida-
de levou os Governos dos paí-
ses importadores de petróleo a 
repensarem, dè forma dolorosa 
e contundente — já que para 
ela não se haviam preparado —
as bases sobre as quais suas 
economias se sustentavam. 

A gestão da crise poderá ter, 
como deságuadouro, a consoli-
dação de uma vigorosa civiliza-
ção dos trópicos neste país, que 
pouco participou das eras do 
carvão e do petróleo, mas que 
agora, no limiar de mais uma 
virada no processo civilizátório, 
conta com abundantes fontes 
de energia localizadas em enor-
me extensão .  territorial. A Na-
ção brasileira vive o desafio de 
ampliar a oferta de fontes alter-
nativas de energia e desenvol-
ver tecnologias, -estilos e formas 
de viver adequados a um con-
texto econômico em restrição. 
Vai ser inevitável a mudança de 
nossos condicionamentos 
culturais. A nossa capacidade 
em realoCar, com inteligência, 
os fatores econômicos e tecno-
lógicos poderá significar a aber-
tura de amplos horizontes, es-
pecialmente nos setores agríco-
la e industrial, nas regiões me-
tropolitanas, no mundo empre-
sarial e na universidade, des-
pertando toda a Nação para 
uma nova realidade de vida, 
uma nova forma de conviver. E 
a elite dirigente deste País pre-
cisa superar o falso dilema de 
ser uma coisa ou outra; esco-
lher uma direção ou outra; fazer 
ou não fazer. Este é um pseudo-
intelectualismo racionalista. 
Num país em construção, em 
que tudo há por fazer, não se 
deve fazer o ou mas sim o e. O 
que há por fazer é conviver com 
o contrário; de forma criativa e 
despida de verdades preconce-
bidas e definitivas. 

No Brasil, o objetivo básico não 
pode ser o da administração da 
escassez mas o da busca da 
abundância. Urge inverter a po-
laridade do que hoje se faz com 
o fato econômico, através da 
elisão imediata das categorias 
acadêmicas e dos dogmas da 
econometria comportamental. 
Só assim será viável perceber 
com nitidez o' que ocorre no 
Brasil real e que permanece 
muito distante da erudição tec-
nocrática, linearmente destila-
da em conceitos sofisticados e 
apurados. 

A geração do equilíbrio, que 
no momento se projeta, tem 
importante papel a desempe-
nhar, diante das trilhas de con-
tradições. A superação do desa-
fio nacional estará sempre no 
rumo da lucidez e da invenção 
e, nunca, no -  comodismo de se 
evitar ó risco de mudar.• 
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Isso conduz inevitavelmente 
à segunda questão: o problema 
da convivência política, da in-
corporação ao mecanismo deci-
sório das aspirações veiculadas 
pelos representantes legítimos 
de todos os agentes envolvidos 
no processo social: políticos, le-
gisladores, militares,,Tecnocra-
tas, religiosos, empresários, lí-, 
deres sindicais e comunitários, 
enfim, do conjunto de partici-
pantes do processo de desen-
volvimento. Mas para que isto 
ocorra é indispensável a insti-
tucionalização de regras está-
veis para essa convivência. Ur-
ge modernizar nosso sistema de 
representação política, com vis-
tas a capacitá-lo a absorver a 

- complexidade dos problemas 
nacionais. O Congresso precisa 
de armar-se de meios políticos, 
técnicos e financeiros para opi-

"nar e influir, com competência 
e autoridade, sobre os grandes 
temas do Brasil. Não se deve, 
no entanto, pensar em transfor- 
má-lo em Câmara e Senado tec-
hificados. A linguagem da re-
presentação política é a lingua-
gem das alternativas e da com-

- posição dos conflitos, enquanto 
que a linguagem do executivo é 
a da decisão; mas ambas de-

- vem estar respaldadas em argu-
mentos e conceitos gerados pe-
la dinâmica da realidade. 

Um outro fenômeno que pre-
cisa ser melhor compreendido 

„ nestes tempos de crise é a cres-
cente capacidade de aglutina-

. ção que vem ocorrendo no País, 
especialmente nós centros ur- %  
banas, através de diferentes 
Mecanismos de representação, 
Como as associações de mora-
dores, de favelas, de profissio-
nais, comunitárias e sindicais. 
Precisa-se abrir ao máximo o 
trânsito entre a sociedade civil 
e o Estado, no encaminhamen-
to das demandas e no debate 
das causas públicas. Isto have-
rá de conferir maior densidade 
aos partidos políticos, que são 
os principais dispositivos de 
acionamento dos interesses da 
população. 

• Necessário também pensar 
sobre a autonomia tecnocráti- 
ca. Há que se fazer, de imediato, 
uma correção de rumos, sobre-
tudo nos exageros da estatiza-
Cão de economia e na interven-
ção do Estado na vida do cida-
dão, pois os princípios burocrá-
ticos vêm-se constituindo em 
árbitros do País e de suas cias- • 
ses. A civilização brasileira não 
tem podido expandir-se mais 
amplamente devido à resistên-
cia de algumas instituições in-
sensíveis ao drama social, ,co-
mandadas por esse aparente-
mente inarredável poder buro-
crático. Assim, para que o paí 
possa melhor redefinir seus des-
tinos; faz-se necessário discipli-
nar e readaptar tal poder mino-
ritário, no momento incontrola- 
do, e, muitas vezes, contrapon-
do-se às verdadeiras tendências 
e aspirações de nosso povo, me-
diante o exercício de um patro-
nato •asfixiante. 


